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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Curso de Licenciatura em Ciências Sociais

Componente curricular: GCH021 - Alteridade e Etnocentrismo

Fase: 2? Fase- NOTURNO

Ano/semestre: 2016/2

Horário: 19h-22h40min (terça-feira)

Número da turma: 15435

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72 HA

Carga horária - Hora relógio: 60 h

Professor: Ari José Sartori (e-mail: ari.sartori@uffs.edu.br)

Atendimento ao Aluno: Terça-feira (marcar horário previamente por e-mail)

2.0BJETIV0 GERAL DO CURSO

Um dos objetivos definidos no PPC do curso de Licenciatura em Ciências Sociais da

Universidade Federal da Fronteira Sul, relaciona-se fortemente com o perfil geral da

instituição, que compreende a educação como um espaço de formação de indivíduos

críticos e reflexivos, tendo como propósito superar a perspectiva de um ensino

tecnicista e supostamente neutro do ponto de vista ideológico, voltado principalmente

para a (re)produção de mão-de-obra especializada.

Para tanto, este adota como fundamento a formação de competências e habilidades

que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos

fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal

desnaturalização abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos

processos e das estruturas condicionadoras da vida social.

3. EMENTA

Relativismo, cultura e diversidade. Pensamento relacionai. As condições históricas do

surgimento da Antropologia. Alteridade e Etnocentrismo. Trabalho de campo e

etnografia.

4. JUSTIFICATIVA

Justifica-se a inclusão do Componente Curricular "Alteridade e Etnocentrismo" no

curso de Licenciatura em Ciências Sociais, por ser um componente fundamental para

aproximar os discentes com os conteúdos antropológicos, o qual proporcionará aos

mesmos uma base sólida para a entender os pressupostos teóricos e metodológicos da

Antropologia.



5. OBJETIVOS

5.1. GERAL

Possibilitar aos discentes acesso aos principais conceitos básicos da antropologia e a

compreensão dos princípios metodológicos da mesma.

5.2. ESPECÍFICOS

Contextualizar o surgimento da antropologia como disciplina acadêmica;

iniciar os alunos no trabalho de trabalho de campo e na observação participante;

estimular a formação para a docência a partir da interpretação de texto, da expressão

(oral e escrita).

6. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMATICO

AULA

ENCONTRO

13

02/08

UNIDADE 1

2§

09/08

33

16/08

45

23/08

30/08

65

06/09

73

13/09

83

20/09

UNIDADE II

ga

27/09

103

04/10

115

CONTEÚDO

Apresentação e discussão do Programa do

Componente e orientações gerais sobre avaliação,

trabalhos (grupos e individuais) e participação.

1. Contexto Histórico Surgimento da Antropologia

Atividade Prática como Componente curricular

1.1. A "Pré-História" da antropologia - "Literatura

de viagem"

Atividade Prática como Componente Curricular

1.2. O impacto do Iluminismo e as revoluções

burguesas para o surgimento da Sociologia e da

Antropologia. Os pioneiros: Comte e Saint-Simon

1.3. Os "pais fundadores" da antropologia:

Morgan, Tylor e Frazer.

1.4. Etnocentrismo, Evolucionismo e os

Determinismos

AVALIAÇÃO DA UNIDADE 1 -

ENTREGA DOS TRABALHOS DA UNIDADE

II. Antropologia Contemporânea

2.1 Os "pais fundadores" da etnografia: Boas e

Malinowski - Relativismo cultural

Os primeiros teóricos: Mauss e Durkheim

2.2. As teorias da cultura e sua influência na

Antropologia

2.3. Especificidade da Prática Antropológica: O

ATIVIDADE/

PROCEDIMENTO

DIDÁTICO

Aula expositiva-dialogada

e trabalho individual.

Aula expositiva-dialogada

e trabalho individual.

Aula expositiva-dialogada

e trabalho individual.

Aula expositiva-dialogada,

trabalho Individual

Aula expositiva-dialogada

e debate

Aula expositiva-dialogada,

trabalho em grupo

Aula expositiva-dialogada,



11/10

12^

18/10

133

25/10

143

01/11

155

08/11

15/11

165

22/11

175

29/11

185

06/12

trabalho do antropólogo eo trabalho de campo

Exercício : Observação Participante

Atividade Prática como Componente Curricular

2.4 Exercício etnográfico: Observação Participante

2.5. Exercício etnográfico: Observação participante

Atividade Prática como Componente Curricular

FERIADO - Não haverá aula

2.6. Socialização do exercício etnográfico

AVALIAÇÃO UNIDADE II

Entrega dos Trabalhos da unidade

AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO E DO

COMPONENTE CURRICULAR

debate e trabalho em

grupo

DIVERSA

Atividade em Grupo

(grupos 03 participantes)

Atividade em Grupo

(grupos 03 participantes)

SEMANA ACADÊMICA CSO

Apresentação do

exercício etnográfico pelos

grupos

OBS.: o plano de ensino poderá sofrer alterações no decorrer do semestre, de acordo

com as necessidades do curso e/ou do professor.



7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOSE RECURSOS DIDÁTICOS

Os conteúdos das aulas serão trabalhados através de aulas expositivas-dialogadas,

trabalhos individuais e em grupos, projeção de vídeos, sempre seguidas de debates.

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO E DA APRENDIZAGEM

ATIVIDADE

NT1: Avaliações Escritas

(individual e sem consulta

bibliográfica).

NT2: Trabalhos e resumos dos

textos (TI = trabalho individual)

e participação (P) aula.

NT3: Elaboração e apresentação

de trabalhos das observações

em Grupos (TrGr)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Clareza do texto escrito. Objetividade da

resposta. Apropriação adequada da bibliografia.

Compreensão das discussões estabelecidas em

aula.

Clareza e objetividade do texto escrito. Domínio

do conteúdo. Capacidade de análise crítica.

Poder de síntese. Participação nas aulas e

contribuições nas discussões.

Envolvimento com a atividade. Articulação da

análise com o conteúdo da disciplina.

Capacidade de organização em grupo.

Expressão oral clara.

PESO

50%

10%

40%

NOTA: Os critérios de aprovação e recuperação seguirão o Regulamento da Graduação da

UFFS(Art. 75, §IeArt. 77]:.

NT1 =>Serão aplicadas três avaliações escritas, sendo que será considerada, para o cálculo da

média, as duas maiores notas. Uma das três notas da avaliação constitui automaticamente a

recuperação. Todos os discentes deverão fazer as três avaliações.

NT2 => Trabalhos Individuais (TI) e a nota de participação (P) comporão a NT2. Para efeito de

cálculo da média. Peso nota 2,10%

NT3 => Será considerada para cálculo da NT3 a elaboração e a apresentação da observação

realizada. Peso trabalho escrito 20% e da apresentação 20%, totalizando 40%.

Obs.: Todos os discentes deverão fazer todos os trabalhos e todas as avaliações das duas

unidades. A Nota de Participação será dada pelo professor no final do semestre.

Será aprovado o discente que obtiver a MF igual ou superior a 6,0 e 75% da freqüência.

A Média Final será calculada pela fórmula:

Média Final (MF) = (NTl)x0,5 +(NT2)xO,l+(NT3)xO,4

Onde, NT1 = (Avl + Av2)/2xO,5 (as duas maiores notas das três avaliações)

NT2 = (TI+P)/2 x 0,1

NT3 = Trabalho em Grupo e Apresentação (TrGr+Apr)/2xO,4

MF= Média Final

Composição da NT1 = A média das duas maiores notas da avaliação escrita individual (Avl

e/ou Av2 e/ou Av3).

Composição da NT2 = Soma das notas do Trabalho Individual (TI) e a nota Participação (P)

(do professor).

Composição da NT3 = Será feita a média do trabalho em grupo da Unidade II (trabalho escrito

e apresentação da observação).



9. ATIVIDADE DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

A atividade de Prática como componente curricular (APCC) da Componente

"Alteridade e Etnocentrismo", deverá ser computado à carga horária das atividades

como componente curricular, as atividades de planejamento, de observação e de

reflexão das mesmas, bem como atividades de registro (elaboração do relatório ou

trabalho).

A Atividade de Prática como Componente Curricular desta componente, esta

vinculada ao Grupo de Atividade I, descrito no regulamento do curso (Anexo IV), o

qual requer, para ser considerada válida, a "Leitura de um autor clássico e elaboração

de um texto individual que estabeleça uma relação entre a leitura e uma questão

proposta pelo docente".

Para a APCC desta componente os discentes deverão ler os três primeiros capítulos

do livro "Os argonautas do Pacífico Ocidental de Bronislaw MALINOWSKI (referência

completa está na bibliografia) e deverão responder uma questão que será formulada e

apresentada em aula.

O estudante deverá entregar o texto produzido até o dia 29/11/2016 (Aula

socialização da Atividade de Prática como Componente Curricular). A avaliação da

APCC não será através de nota, mas através de conceito: "aprovado" ou "reprovado".

QUESTÃO QUE DEVERÁ SER RESPONDIDA INDIVIDUALMENE PARA COMPUTAR NO REGISTRO

DA ATIVIDADE DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR DA CCR ALTERIDADE E

ETNOCENTRISMO, 2? FASE NOTURNO - Prof. Ari José Sartori.

Malinowski quando publicou em 1922 "Os Argonautas do Pacífico Ocidental", já havia

realizado outras pesquisas, era um antropólogo reconhecido e com grande reputação. No

entanto, este livro o projetou, juntamente com Boas, no panteão do "pais da etnografia".

Ainda hoje muitas das questões tratadas nos "Argonautas", são referencias obrigatórias na

formação dos antropólogos e cientistas sociais sobre a pesquisa de campo.

Faça um TEXTO, SINTETIZANDO E RELACIONANDO os principais aspectos presentes nos

três primeiros capítulos dos "Argonautas", com relação ao MÉTODO da pesquisa

antropológica, a OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE e a ETNOGRAFIA, enfatizando sua

importância para compreensão de outras culturas e sociedades.

Este texto, com duas páginas (no máximo), deverá ser escrito em uma linguagem acessível

para alunos do ensino médio, contemplando os principais argumentos do autor na defesa

da etnografia e da observação participante.
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